MOÇÃO  Nº  96, DE 2003

"A língua árabe é falada por quase 200 milhões de pessoas em mais de 22 países, do Marrocos ao Iraque, da Somália ao Sudão. Língua originária da Arábia Saudita da época pré-islâmica, rapidamente espalhou-se por todo o Oriente Médio. As línguas do norte da Índia, Turquia, Irã, Portugal e Espanha possuem muitas palavras de origem Árabe. O Árabe Moderno varia bastante de país para país (eles diferenciam-se tal como o Português e o espanhol). Contudo, a escrita do Árabe Clássico mudou muito pouco com o passar dos séculos".  É o que expõe com muita clareza e propriedade o bem elaborado sítio da Rede Internacional de Computadores - INTERNET: www.tendarabe.hpg.ig.com.br.

Ademais, continua a mesma explanação verificada na citada fonte: "De acordo com estudos contemporâneos, a escrita árabe pertence ao conjunto de línguas denominadas semíticas, nas quais somente as consoantes são escritas.

A escrita árabe tem uma relação direta com a escrita nabatiana que deriva ela própria da aramaica.

Em 650 d.C. consignaram-se por escrito as primeiras versões completas do Alcorão, numa forma denominada jazm, que revela influências nabatianas. 

As línguas semíticas constituem o grupo de línguas faladas no sudoeste asiático e norte da África com cerca de 100 milhões de falantes. São línguas semiticas, entre outras, o acádico, o cananeu, o hebraico e o árabe. 

O grupo étnico dos semitas, por sua vez, é representado, na atualidade, principalmente pelos povos judeu e árabe, assim denominado por se supor descendente de Sem, filho primogênito de Noé. 

Os Nabateus  são um povo de origem árabe, que se instalou no noroeste da Arábia, na parte meridional da Jordânia nos séculos V a IV a.C. e fundou um grande reino com capital em Petra. 

O Aramaico é uma língua semítica dos povos que, a partir de século XIV a.C., foram conhecidos como Arameus, nômades da Alta Mesopotâmia, que se estabeleceram nas cidades mais próximas e se infiltraram na administração dos Impérios Acádio e Persa."

Quanto a influência da língua árabe nos idiomas ocidentais, em especial, o português, expõe a referida fonte de informação:

"No século VI enquanto a Europa mergulhava no que se convencionou chamar idade das trevas, os muçulmanos tiveram um período de grande desenvolvimento cultural e cientifico. Grande parte desses conhecimentos foi transmitida pelos árabes aos povos da Europa, na Idade Média. Os povos invadidos aceitaram a maior parte das tradições artísticas e culturais, bem como a introdução dos novos conhecimentos científicos. 

Assim como os árabes influenciaram a organização social, política e urbana das regiões onde se fixaram, a língua árabe que é um dos idiomas vivos mais antigos que existe no mundo, foi decisiva na configuração dos idiomas da Península Ibérica e o castelhano é um deles, pois a essa região esteve durante 8 séculos sob a influencia da cultura árabe. Não se pode entender a evolução do idioma e da cultura ibérica sem conceder influencia árabe. 

Influenciaram na pronuncia do “s” inicial latina e no “j” como em jabón (sabão) do latim “saponem”. Acrescentaram o sufixo “i” na formação dos adjetivos e nomes como em jabalí (javali), marroqui (marroquino). 

Foram os árabes que deram o nome a Gibraltar em árabe Jabal Tarik ou Monte de Tarik, em homenagem à Tarique Ibn Ziad 

Andaluzia também recebeu esse nome dos árabes, Al-Andalus, é uma referencia aos Vândalos que dominavam a região antes da invasão árabe. 

Palavras como "algebra" e "algorítimo" foram, na verdade, tiradas do vocabulário arábico e traduzidas para o latim. Foi um matemático muçulmano que formulou, explicitamente, a função trigonométrica. A palavra "seno" é uma tradução da palavra arábica "jayb". 

Também dos árabes provém a origem do nome azulejo, derivado do termo "azuleicha”, que significa "pedra polida". 

Nomes de estrelas, incorporadas às línguas européias, e uma infinidade de termos técnicos, como azimuth (as-sumut), nadir (nazir), zenith (as-samt), todos derivados do árabe." 

No tocante à literatura árabe, vejamos o que ensina o Professor. Dr. Helmi M. I. Nasr  (Professor Titular de Língua, Litera-tura e Cultura Árabes - FFLCHUSP), no supra mencionado sítio da Rede Internacional de Computadores - INTERNET.

"A literatura e, particularmente, a poesia estão profundamente enraizadas na tradição árabe. Se os primeiros registros literários são do século V, a "literatura oral", sem dúvida, é muito mais antiga: multimilenar. Entre os árabes, a eloqüência sempre foi valorizada: era, inclusive, uma condição exigida para se poder exercer a chefia da tribo. 

Se aquelas primitivas tribos árabes não se destacavam em outros campos da cultura, na poesia, pelo menos, eram imbatíveis: graças ao espírito contemplativo e observador, desenvolvido e propiciado pelo ambiente e pelo modo de vida nômade. Desde a infância, aprendia-se a refletir e a descrever o camelo, o vento, as montanhas, o céu, as estrelas, a noite do deserto... 

Havia feiras literárias anuais e gravava-se em ouro, sobre folha de palmeira, as peças vitoriosas que eram dependuradas (daí seu nome mu'alaqat) na Kaaba. 

Este primeiro momento da literatura árabe, denominado Jahilyiah, é o que mais se aproxima da alma do povo; a partir de 750 (período abássida) há – também na literatura – uma miscigenação, que absorve elementos advindos de diversas outras culturas e um acentuado refinamento. 

Assim, à Jahilyiah devemos nos voltar, se quisermos analisar os traços mais genuínos da tradição árabe. Nesse período, já encontramos provérbios e peças sapienciais, como as poesias de Zuhayr Ibn Abi Sulma que, após louvar as virtudes da convivência e exortar os ricos a serem generosos com os de seu povo, apresenta a inexorabilidade da morte, 

"que tem meios de atingir quem a teme / mesmo que se tente escapar dela, escalando as alturas do céu" 

Wa man haba asbaba al-manaya yanalnahu / Wa in yarqa asbaba as-sama'i bissulami. 

Um outro ponto a destacar é a sonoridade: os peculiares recursos fonéticos da língua estão a serviço da expressão poética. É o caso de um longo poema do príncipe dos poetas da época pré-islâmica, Imru Al-Qays, que contém um verso antológico nesse sentido.

O poema – um dos tantos da época, dedicados a celebrar o cavalo árabe – começa descrevendo a sensação de cavalgar um portentoso corcel, dotado da força do vento. 

É madrugada, os pássaros nem ainda saíram de seus ninhos; é tal a imponência do nobre animal que, se alguma fera o avista, fica imediatamente paralisada, estarrecida ante a fogosidade do puro-sangue. 

Seu tropel é belo e harmônico, embora indomável como a rocha que a chuva precipita em desabalada carreira desde o alto etc... 
Ao descrever a impetuosidade desse movimento, o poeta-cavaleiro diz que sua montaria "avança, retrocede, arranca e recua num mesmo ato" o que, no original árabe, é toda uma onomatopéia: 

Mikarrin, mifarrin, muqbilin, mudbirin, ma'an! 

Também é grandiosamente dolorosa a sonoridade da poetisa Khamsá' nos versos em que lamenta a morte do irmão: 

"Falá, wa lahi lá, ansaka hatta / Ufárika muhjaty wa yushaqa ramsy" 

(Pois eu não, por Deus não, eu não te esquecerei / até que me separe de minha alma e até que se fenda o meu sepulcro!).

Do ponto de vista da temática, note-se a presença das eternas hospitalidade e generosidade orientais, já descritas, por exemplo, num dos mais antigos monumentos da literatura árabe, com sutilezas psicológicas de incomparável grandeza humana: o poema de Hatim at-Taiy."

A língua e literatura árabes compõem cátedras, nas principais universidades brasileiras, além disso, a importância e o interesse daquele idioma e respectiva cultura são visíveis e incontestáveis para Estado Brasileiro, ante o estreitamento dos laços comerciais e culturais com diversos países que compõem o mundo árabe. Tudo isso, somado à significativa presença da imigração árabe, especialmente nas regiões sudeste, sul e centro-oeste do Brasil, dedicada ao comércio e á indústria.

A comunidade árabe-brasileira constitui uma corrente migratória tradicional ao longo da história, que sempre primou por uma conduta laboriosa, honesta e de muita dedicação à família, à educação e ao respeito a coisa pública e ao bem estar do povo deste País que a recebeu, e do qual, hoje, faz parte. 

A adoção da língua árabe como matéria curricular obrigatória em escolas que assim o desejarem, especialmente nas escolas freqüentadas pelo filhos da comunidade árabe-brasileira, é assunto de relevante interesse cultural e também no concernente à economia e à diplomacia, tendo em vista as largas inter-relações comerciais e às identidades que unem o Brasil a diversos estados árabes.

Por todos estes motivos acima expostos apresentamos a presente moção de apelo, contando com o voto favorável dos ilustres parlamentares:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República para que determine ao Ministério da Educação e demais órgãos pertinentes, que empenhem esforços no sentido da realização de estudos e demais providências para tornar o idioma árabe, matéria obrigatória nas escolas de ensino fundamental e médio, que o queiram adotar em seu currículo, especialmente nas escolas da comunidade árabe-brasileira.

Sala das Sessões, em 5/8/2003
a) Ana do Carmo
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